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‟P assados uns oito dias, Jesus to-
mou consigo Pedro, Tiago e 
João, e subiu ao monte para 

orar” (Lc 9,28).
Essa narrativa de Lucas mostra-nos como 

Jesus mantinha um íntimo relacionamento de 
amor com o Pai, sempre indo ao seu encontro. 
O lugar não era o mais importante, mas a 
vivência de comunhão e unidade. A maneira 
de Jesus falar com Deus, chamando-o de 
“Abba”, “Pai”, tocava profundamente a vida 
dos discípulos, que queriam viver essa mes-
ma experiência. Também nós, temos a neces-
sidade de nos encontrar com Ele. Vou contar 
para você uma pequena história que aprendi 
na catequese quando criança: 

“Um homem de muita idade, velhinho, 
acordou desanimado. Triste, resolveu fazer 
uma caminhada. Logo avistou uma montanha 
à sua frente. Apesar de sua pouca força, re-
solveu subir para descansar, longe do barulho 
da cidade. Depois de se esforçar bastante, 
chegou no ponto mais alto; retirou os sapatos, 
os óculos e sentou-se numa pedra grande, de 
onde observava o sol e sentia o vento forte 
bater em seu corpo. De repente, ouviu uma 
voz: ‘O que veio fazer aqui?’ O homem achou 
estranha a pergunta, mas respondeu: ‘Estou 
cansado da vida e vim ficar mais perto de 
Deus’. ‘Mas, estou em todos os lugares!’ O 
velhinho, percebeu que estava falando com 
Deus. ‘Sei que você já viveu muito, mas que-
ro lhe dar a oportunidade de começar de novo. 
Para isso, poderá apagar três coisas do seu 

w Pe. Agnaldo José w

passado, à sua escolha’. O velhinho sorriu, 
pensou e começou a falar: ‘Deus, quero apa-
gar aquele dia em que maltratei meu pai e 
minha mãe, o dia em que desejei a morte a 
continuar vivendo; por fim, quero apagar o 
dia em que duvidei de sua existência. Acho 
que foram estas as três piores coisas que fiz 
em toda a minha vida’. Depois de falar, o 
velhinho abriu os olhos, assustado, e viu que 
estava deitado perto da pedra. Então, percebeu 
que tinha dormido por várias horas. Havia 
sonhado com Deus. Depois de se levantar, 
sentou-se novamente na pedra e pensou no 
sonho. Perguntou, então, para si mesmo: ‘Será 
que foram essas as três piores coisas que fiz 
na minha vida?’”.

Mesmo que tenha sido 
em um sonho, o velhinho 
se encontrou com Deus 
no alto da montanha

A montanha não é apenas um lugar geo-
gráfico. É possível subir a montanha, mergu-
lhando dentro de nós, e ali, no mais profundo 
de nosso ser, encontrar Jesus, porque, como 
diz o salmista: “O Senhor se aproxima dos 
que o invocam, daqueles que o invocam com 
sinceridade” (Sl 144,18).  Procuremos Jesus, 
o Deus que se faz próximo de nós, pois ele se 
deixa encontrar!•
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